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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Projeto de Pesquisa “Química 
Orgânica: A Química dos óleos essenciais e 
suas aplicações” pertencente a CHAMADA 
UNIVERSAL CNPq/ MCTI Nº 31/2018 “Meninas 
nas Ciências Exatas, Engenharias e Computação, 
tem como objetivo principal despertar o interesse 
vocacional de estudantes do sexo feminino dos 
ensinos fundamental, médio e superior para 
carreiras nas áreas de Engenharias e Ciências 
Exatas.  Neste contexto foram realizadas 
oficinas de sabonetes artesanais e sais de 
banho fora dos horários letivos com intuito de 

atrair a atenção dos alunos para as aplicações 
da química orgânica e dos óleos essenciais. Na 
ocasião, o percurso metodológico foi realizado 
com crianças, adolescentes, pais e funcionários 
de escolas públicas municipais e estaduais da 
cidade de Angatuba, interior do estado de São 
Paulo e posteriormente foi realizada uma análise 
de impactos dessas atividades na formação de 
opiniões dos participantes, especialmente das 
meninas envolvidas. Através deste trabalho foi 
possível realizar atividades extracurriculares 
que não são oferecidas aos alunos de escolas 
públicas. Observou-se que grande número 
de participantes nunca havia realizado uma 
atividade prática em suas respectivas escolas. 
Outro ponto a ser destacado foi a participação de 
pais e familiares nas atividades práticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Química Orgânica; 
Sabonetes Artesanais; Sais de Banho; Interação 
escola-universidade; Meninas nas Ciências.

WORKSHOP OF HANDCRAFTED SOAPS 
AND BATH SALTS IN PUBLIC SCHOOLS

ABSTRACT: The Research Project “Organic 
Chemistry: Chemistry of essential oils and 
their applications” belongs to CNPq/MCTI 
UNIVERSAL CALL Nº 31/2018 “Girls in the Exact 
Sciences, Engineering and Computing”, has 
as its main objective to awaken the vocational 
interest of female students from elementary, 
middle and higher education for careers in the 
fields of Engineering and Exact Sciences. In this 
context, workshops on handmade soaps and 
bath salts were held outside school hours in order 
to attract students’ attention to the applications of 

http://lattes.cnpq.br/0227149173585367
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organic chemistry and essential oils. At the time, the methodological path was carried out with 
children, adolescents, parents and employees of municipal and state public schools in the 
city of Angatuba, in the the state of São Paulo, and later an analysis of the impacts of these 
activities on the formation of opinions of the participants was carried out, especially among 
the girls involved in the project. Through this work, it was possible to carry out extracurricular 
activities that are not offered to public school students. It was observed that a large number of 
participants had never participated in a practical activity in their respective schools. Another 
point to be highlighted was the participation of parents and family members in practical 
activities.
KEYWORDS: Organic Chemistry; handmade soaps; Bath salts; School-University Interaction; 
Girls in Science.

 
1 |  INTRODUÇÃO 

O ingresso em uma universidade pública logo após o término do ensino médio é 
almejado por muitos estudantes, porém nem sempre é uma tarefa fácil, principalmente para 
estudantes provenientes de escolas públicas devido à grande concorrência, a ausência 
de informação, a falta de incentivo por parte dos pais e professores e a necessidade de 
ingressar no mercado de trabalho, o que faz com que parte dos alunos percam o interesse 
pelo ensino superior e acabam nem mesmo tentando. Apenas uma pequena parcela dos 
que concluem a escola pública prestam vestibular e os que enfrentam este desafio por 
vezes saem prejudicados por conta do despreparo que possuem quando comparados a 
alunos de escolas particulares e de cursinhos pré-vestibulares (VASCONCELOS e SILVA, 
2005). 

Os alunos que chegam ao fim do ensino médio precisam fazer escolhas profissionais 
e podem optar pela continuação dos estudos ou pelo ingresso imediato no mercado de 
trabalho. Uma análise realizada por Sparta e Gomes (2005) apontam que os alunos da rede 
privada de ensino apresentam com maior frequência interesse em prestar um vestibular. 
Já os alunos da rede pública de ensino indicam com frequência preferência por cursos 
pré-vestibulares, cursos profissionalizantes e ingresso no mercado de trabalho, sugerindo 
assim que o tipo de escola impacta diretamente nas decisões a serem tomadas após o 
término do ensino médio. Essas decisões podem estar associadas também à situação 
de vulnerabilidade econômica fazendo com que o jovem prefira por vez uma formação 
profissionalizante sem nível superior mas que traga resultados imediatos para ajudar no 
aumento da renda familiar, bem como a opção escolhida para cursos pré-vestibulares está 
ligada a defasagem do ensino nas escolas públicas e a falta de acesso à informações e 
tecnologias que possam auxiliar na tomada de decisão ou até mesmo no desempenho 
desses alunas em provas de vestibulares (SPARTA e GOMES, 2005). 

Em outro estudo realizado por Pinheiro, Pinheiro e Maia (2009), mostra que o número 
de alunos ingressantes no ensino superior em 1997 a 2000 que vieram de escolas públicas 
é 2 vezes menor do que o de alunos de escolas particulares. Essa proporção também se 
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aplica quando analisada a questão de gênero, sendo que cerca de 30% das mulheres 
e 30% dos homens que ingressam na universidade estudaram em escolas públicas no 
segundo grau. 

O estudo realizado por Sparta e Gomes (2005) mostra ainda que sobre a questão 
de gênero não há grandes variações sobre o que fazer ao término do ensino médio, porém 
aponta uma grande diferença quando o assunto é a profissão em que pretendem seguir, 
sendo que de acordo com a amostra coletada neste estudo a maioria das meninas optaram 
pela realização de concursos públicos e áreas de estudo de língua estrangeira como 
alternativa a ser seguida. 

A presença feminina no contexto internacional mostra um aumento no número 
de mulheres na Ciência, porém há muitas barreiras a serem quebradas na luta para a 
conquista no espaço científico. Quando se fala em cientistas, crianças e adolescentes 
automaticamente idealizam a figura masculina em sua grande maioria, mesmo que isso 
venha mudando nas últimas décadas, a idealização da figura feminina como cientista ainda 
é relativamente menor do que a masculina (ALMERINDO, et al. 2020). 

Historicamente falando, há uma grande conexão na relação entre gênero e poder, 
devido a configuração da estrutura de poderosas relações hierárquicas e opressivas ao 
longo dos anos. A invisibilidade da mulher na ciência é resultado da cultura passada greco-
judaico-cristão. Mesmo que atualmente haja um número significativos de mulheres nas 
ciências, esse número ainda é relativamente baixo quando comparado ao número de 
homens, uma vez que a ideia de ciência tenha sido passada de geração para homens, 
brancos, de classe média alta, deslegitimando assim a presença das mulheres (NOGUEIRA, 
ORLANDI, CERQUEIRA, 2021).  

Outro fator que influencia na escolha das profissões é a condição social da educação, 
de maneira geral os alunos de classe média alta estão inseridos nos cursos mais tradicionais 
e que providenciam carreiras de maior valor social e maior renda, como Medicina, Direito 
e Engenharia Civil, entre outros (CHIONGA, 2018). Os alunos desfavorecidos socialmente 
acabam optando por cursos de mais possível acesso, cuja concorrência seja menor ou 
exija menor capacidade de conhecimento do conteúdo do ensino médio, uma vez que a 
educação escolar oferecida não atende as necessidades daqueles que pretendem seguir 
uma carreira de maior influência, sendo necessária a complementação com outros cursos 
que grande parte desses alunos não têm acesso. Dessa forma a formação dos candidatos 
é determinada pela renda familiar, os que possuem maior poder aquisitivo partem para 
cursos de maior notoriedade e os de menor poder aquisitivo partem para cursos de baixa 
notoriedade (CARNIELLI, BORGES, 2005). 

Ao considerar essas desigualdades que há muito tempo afeta a sociedade brasileira, 
definiu-se Angatuba para a realização das atividades. Esta cidade localiza-se no estado de 
São Paulo e possui uma população estimada de 25.228 habitantes (IBGE, 2019). A taxa 
de escolarização de 6 a 14 anos de idade é de 98,3% e o Índice de Desenvolvimento de 
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Educação Básica (IDEB) da rede pública no ano de 2017 é de 7,1 para os anos iniciais e 
5,6 para os anos finais.  

Além de uma diminuição do IDEB dos primeiros anos para os últimos anos do ensino 
fundamental no ano de 2017, é importante ressaltar que a quantidade de alunos que são 
matriculados no ensino médio é relativamente menor do que a quantidade de alunos que 
são matriculados no ensino fundamental, evidenciando o decaimento da quantidade de 
alunos possíveis de concluir o segundo grau e ingressar no ensino superior (IBGE, 2020). 

As práticas experimentais podem despertar o interesse científico em crianças e 
adolescentes, podendo assim trazer resultados positivos no meio estudantil e possibilitando 
que cada vez mais meninas sigam para carreiras nas áreas das ciências (ALMERINDO, et 
al. 2020). 

Este trabalho objetivou a realização de oficinas de sabonetes artesanais e sais de 
banho nas escolas públicas estaduais e municipais de Angatuba com o intuito de despertar 
o interesse de alunos sobre áreas pouco exploradas e disciplinas com maior rejeição, além 
de trazer para a comunidade uma interação social entre pais, alunos, escola e universidade.  

 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
Inicialmente foram selecionadas cinco escolas públicas municipais e estaduais 

(Escola Municipal de Ensino Fundamental Profª Maria Isabel Lopes de Oliveira, Escola 
Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Profª Maria Inez dos Santos, Escola Municipal 
de Ensino Infantil e Fundamental Profª Maria Salete Basile Sales, Escola Estadual Profº 
Orestes Óris de Albuquerque, Escola Estadual Ivens Vieira) para a realização de oficinas 
de sabonetes artesanais e sais de banho. Realizou-se a inscrição prévia dos interessados 
em participar das atividades, sendo estes alunos, pais ou responsáveis, funcionários, 
professores e comunidade local. 

O desenvolvimento das oficinas ocorreu em quatro etapas: apresentação, produção 
de sabonetes artesanais, produção de sais de banho e preenchimento de questionário. 
Etapa 1: Apresentação

Na apresentação realizou-se uma prévia introdução, expondo aos participantes 
a importância da química orgânica, dos óleos essenciais e suas aplicações. Além disso, 
foi levantada a necessidade de atividades práticas nas escolas, não apenas para a 
comunidade, mas para os alunos, propiciando a eles um maior contato com a química, com 
materiais de laboratório e melhor aprendizagem do conteúdo.  

Após isso, foi distribuído um roteiro da prática para o acompanhamento dos 
participantes, estes foram divididos em dois grupos para melhor organização, onde um 
inicialmente realizou a confecção dos sabonetes artesanais e o outro grupo dos sais de 
banho, posteriormente realizando uma troca. 
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Etapa 2: Atividade prática para produção de sabonetes artesanais

Bases Glicerinadas 
As bases glicerinadas foram preparadas anteriormente para a execução das oficinas, 

assegurando a secagem total das mesmas. 

Materiais: 

• 200 g de sabão (Ypê em barra) 

• 200 mL de água 

• 50 mL de glicerina bidestilada 

• 150 mL de etanol 70% 200 g de açúcar  

Procedimento Experimental: 

Uma barra de sabão Ypê de 200 g foi ralada e colocada em 200 mL de água por 
alguns minutos, de modo a facilitar o derretimento; adicionou-se 200 g de açúcar, misturou-
se e levou ao fogo em agitação constante até obter uma mistura homogênea. Depois de 
desligar o fogo, adicionou-se 50 mL de glicerina bidestilada e 150 mL de etanol 70 %; 
colocou-se a mistura em formas até secar. Após a secagem, as bases foram desenformadas 
e embaladas para serem utilizadas na confecção dos sabonetes artesanais. 

Sabonetes Artesanais 

Materiais: 

• Base glicerinada; 

• Corantes; 

• Aromatizantes; 

• Formas; 

• Bastão de vidro;

• Banho-maria;

Procedimento Experimental: 

Com uma faca, cortou-se as bases glicerinadas em fatias bem finas a fim de facilitar 
o derretimento e transferiu-se para o banho-maria em fogo baixo até derreter quase 
inteira. Desligou-se o fogo para que a base não aquecesse demais evitando a formação 
de espuma e continuou mexendo lentamente até que a base derretesse totalmente. Em 
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seguida, adicionou-se o corante e o aromatizante até atingir o tom e o aroma desejado e 
transferiu-se para formas para secar. Depois de seco, os sabonetes foram desenformados 
e embalados. 

Etapa 3: Atividade prática para a produção de sais de banho

Materiais: 

• Sal grosso; 

• Sal refinado; 

• Essências; 

• Óleo essencial extraído da casca da laranja; 

• Corantes alimentícios; 

• Béquer; 

• Bastão de vidro. 

Procedimento Experimental: 

Em um béquer, adicionou-se duas colheres de sal grosso e adicionou-se algumas 
gotas de essência e corante da preferência e misturou-se. Acrescentou-se uma colher de 
sal refinado para auxiliar na secagem do sal grosso que foi umedecido pela essência e pelo 
corante, misturou-se. Repetiu-se procedimento para cada cor desejada e armazenou-se 
em recipiente de vidro fechado. 

Etapa 4: Questionários 
Para avaliar o desenvolvimento das atividades e os impactos que elas trariam para 

a comunidade em que foram realizadas, foram distribuídos 3 tipos de questionários: um 
para alunos, um para os pais, responsáveis e funcionários e outro para os professores 
integrantes da organização. Em geral os questionários abordaram perguntas como: 

1) Você já participou de atividades experimentais, como as trabalhadas na Oficina? 

2) Você tem interesse em ingressar no ensino superior ou gostaria que seu (a) filho 
(a) ingressasse? Se sim, qual curso (ou área de atuação) deseja seguir?  

3) As atividades experimentais realizadas na Oficina atenderam às suas expectativas? 

Depois de finalizar as cinco oficinas realizadas, foram feitas representações gráficas 
a partir das respostas apuradas.

 
3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De maneira geral, as oficinas tiveram uma boa aceitação pelos alunos e pela 
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comunidade, atingindo um total de 133 participantes, como demonstrado na tabela 2. 

Data de realização Número de Participantes

Escola 1 11/05/2019 18

Escola 2 18/05/2019 38

Escola 3 25/05/2019 13

Escola 4 01/06/2019 46

Escola 5 08/06/2019 18

Tabela 2: Números de participantes em cada oficina e data de realização.

Fonte: Próprio autor. 

As escolas 2 e 4 obtiveram maior participação dos alunos e da comunidade, isso 
pode se dar ao fato de serem maiores e estarem localizadas mais próximas ao centro da 
cidade, as demais escolas eram menores e ficavam localizadas em bairros mais afastados. 
De forma geral as escolas possuíam pouca estrutura, apenas a escola número 2 possuía 
laboratório de química, mas esse era pouco utilizado pelos alunos, devido à falta de vidrarias, 
reagentes e equipamentos. A maioria dos alunos de todas as escolas nunca haviam tido 
contato com equipamentos de laboratório como béquer, bastão de vidro, pipetas de Pasteur 
entre outros equipamentos básicos para aulas experimentais. Considerando essa carência, 
nota-se que há um déficit em atividades práticas e experimentais, como exposto na Figura 
1.  
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Figura 1: Você já participou de atividades experimentais, como as trabalhadas na oficina? 

Fonte: Próprio autor. 

Do público geral atingido pelas oficinas 59% responderam que nunca haviam 
participado de atividades experimentais como as que foram trabalhadas, 29% responderam 
que participaram poucas vezes e apenas 12% responderam que já haviam participado. 
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A ausência de atividades práticas no ensino da química, impossibilita que os alunos 
desenvolvam senso crítico, analisando o experimento partindo do conhecimento adquirido 
e refletindo por meio de suposições, teses e teorias que expliquem a ausência do resultado 
esperado (DE OLIVEIRA, 2019). Contudo, existe ainda outro fator determinante para a 
privação de atividades práticas nas escolas públicas, esse relaciona-se a desqualificação 
de professores em atividades laboratoriais e ao número excessivo de alunos por turma 
(SANTAREN, 2017). 

Ainda assim, os professores buscam transmitir o ensino das ciências exatas, com 
objetividade e clareza, a fim de direcionar os alunos à construção de raciocínios científicos. 
Dentre as escolas participantes constata-se alto índice de alunos que pretendem cursar o 
ensino superior, como apresentado na Figura 2.  

Ao analisar as respostas constatou-se que dos alunos participantes, 90% têm 
interesse em ingressar no ensino superior e dos demais participantes, 79% responderam 
que têm interesse que seus filhos ingressem no ensino superior. Considerando a área 
de atuação, observou-se que há pouco interesse em ciências exatas, engenharias e 
computação, e a busca por essas áreas em sua maioria são por estudantes do gênero 
masculino, enquanto as estudantes do gênero feminino priorizam as áreas de humanas.  
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Figura 2: Você tem interesse em ingressar no ensino superior ou gostaria que seu (a) filho (a) 
ingressasse?

Fonte: Próprio autor.

  
Além dos questionários, foram analisados os comportamentos dos alunos, pais e 

professores durante a execução das atividades e ouviu-se alguns relatos dos participantes. 
Uma aluna do segundo ano do ensino médio da escola número 1 relatou ser a primeira vez 
em toda sua vida que sua mãe participa de uma atividade em sua escola junto com ela. 
Pode-se perceber também a animação dos participantes, o interesse dos alunos e dos pais 
em praticar atividades extracurriculares. Observou-se também a alegria dos professores 
por estar realizando uma atividade capaz de atrair a atenção dos alunos, mostrando que 
as oficinas foram capazes de atender as expectativas dos participantes como apresentado 
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na Figura 3.  
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Figura 3: As atividades experimentais realizadas na Oficina atenderam às suas expectativas?

Fonte: Próprio autor.

De acordo com os participantes no geral 98% afirmaram que as oficinas atenderam 
suas expectativas. Os 2% que responderam que não atenderam as expectativas deixaram 
comentários construtivos para auxiliar nas atividades seguintes, pontos estes que foram 
melhorados ao longo dos desenvolvimentos das atividades.  

 
4 |  CONCLUSÃO 

Através deste trabalho foi possível realizar atividades extracurriculares que não são 
oferecidas aos alunos de escolas públicas, pois como apontado anteriormente, apenas a 
escola número 2 possuía laboratório e oferecia atividades experimentais para seus alunos. 
Outro ponto que precisa ser evidenciado é o grande número de participantes que nunca 
haviam realizado uma atividade prática em suas respectivas escolas.  

A partir das oficinas foi possível estabelecer uma conexão maior entre essas escolas 
e comunidades com os alunos da universidade. Neste momento muitas dúvidas e tabus 
a respeito das universidades foram esclarecidas de tal forma que boa parte dos alunos 
se mostraram mais interessados sobre áreas pouco exploradas e matérias com maior 
rejeição nessas escolas. O contato dos pais com as atividades realizadas na universidade, 
esses passam a incentivar seus filhos a permanecerem na escola e ingressarem no ensino 
superior, uma vez que a falta de informação e recursos aumenta o desinteresse nesses 
aspectos.
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